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Apagão de Mão de Obra Qualificada? 

As Profissões e o Mercado de Trabalho Brasileiro entre 2000 e 20101 

 

Naercio Menezes Filho 

Centro de Políticas Públicas do INSPER e USP 

 

Sumário Executivo 

Muitos analistas tem enfatizado a existência de um “apagão de mão de obra qualificada” 

no Brasil. Entretanto, o salário médio mensal das pessoas com nível superior no Brasil 

declinou na última década, passando de R$4.317 para R$4.060 entre 2000 e 2010. Essa 

queda (6%) foi maior do que a observada entre os que completaram apenas o ensino 

médio (de R$1378 para R$1317, ou seja, 4,4%). É difícil compatibilizar essa queda de 

salário em termos absolutos e relativos com um hipotético “apagão” de mão de obra 

qualificada, já que se a demanda estivesse crescendo a uma taxa superior à da oferta por 

ensino superior, os diferenciais de salários nesse nível deveriam estar aumentando.  

 

Esse artigo mostra que a diminuição dos diferenciais de salário do ensino superior na 

última década reflete a queda salarial em algumas formações específicas, que tiveram 

grande aumento na proporção de formados, tais como: Enfermagem, Administração de 

Empresas, Turismo, Farmácia, Marketing e Terapia e Reabilitação. Por outro lado, 

algumas profissões tiveram aumentos significativos nos salários, mas queda na 

participação entre os formados, tais como: Medicina, Arquitetura, Engenharias, 

Economia e Ciências sociais. Nessas profissões, a demanda está aumentando mais 

rapidamente que a oferta, ou seja, são áreas em que a sociedade está precisando de mais 

profissionais.  

 

Além disso, a porcentagem de formados trabalhando nas ocupações típicas de sua área 

de formação aumentou na Medicina, Humanidades e Engenharias, declinando em 

algumas áreas de saúde, tais como Enfermagem, Farmácia e Química. Isso pode estar 

refletindo uma diminuição de oportunidades de trabalho nessas áreas, o que é 

confirmado pelo aumentado observado nas taxas de desemprego nessas áreas. 

                                                           
1
 Esse estudo se beneficiou de assistência de pesquisa excelente de Alison Pablo de Oliveira e de vários  
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Introdução 

Muito tem se falado muito nos últimos anos a respeito de um possível apagão de mão de 

obra qualificada no Brasil. Entretanto, os dados dos censos demográficos (a serem 

descritos abaixo) mostram que entre 2001 e 2010 o diferencial de salários entre os 

trabalhadores com ensino superior e aqueles com ensino médio declinou de 213% para 

208%. Além disto, o salário médio dos trabalhadores com ensino superior caiu 6% 

nesse mesmo período.  

 

Se supusermos que a variação do diferencial de salário das pessoas com ensino superior 

(com relação ao ensino médio) reflete a evolução da demanda e da oferta relativa pelas 

pessoas com essa qualificação no mercado de trabalho, chegaremos à conclusão de que 

a oferta de trabalhadores com ensino superior está crescendo a uma taxa superior à da 

demanda, o que contraria a hipótese de apagão de mão de obra qualificada. 

 

Entretanto, essas estatísticas não levam em conta a diferenciação que pode existir no 

comportamento da demanda e da oferta pelas diferentes profissões de ensino superior 

que atuam no mercado de trabalho. Pode ser, por exemplo, que a demanda por 

engenheiros esteja crescendo mais do que a oferta, enquanto no caso dos 

administradores de empresas esteja ocorrendo o contrário. Essas hipóteses só podem ser 

testadas a cada dez anos, com o lançamento dos microdados do censo demográfico, que, 

por sua representatividade e tamanho amostral, permitem análises mais detalhadas do 

mercado de trabalho brasileiro. 

 

Os dados nos permitem, inclusive, diferenciar a área de formação original da ocupação 

atual dos indivíduos, como demonstrado por Fernandes e Narita (2001). Assim, 

podemos verificar a parcela de trabalhadores que atua em ocupações típicas de sua área 

de formação e sua evolução ao longo do tempo, assim como o diferencial salarial que as 

pessoas recebem ao atuar em ocupações típicas de sua área de formação. 

 

O objetivo dessa pesquisa é examinar a evolução de diversos indicadores do mercado de 

trabalho para os trabalhadores com ensino superior no Brasil entre 2000 e 2010 nas 

diferentes áreas de formação, para detectar escassez de formados nessas áreas. Para 

tanto, vamos nos basear na metodologia proposta por Fernandes e Narita (2001) e 

utilizada também, posteriormente, por Saito (2006). Enquanto os primeiros autores 



analisaram os dados dos censos de 1980 e 1991, a segunda autora acrescentou os dados 

do censo de 2000 à análise. 

 

Com relação ao universo pesquisado, consideramos na análise todas as pessoas com 

idade entre 18 e 60 anos, que não mais frequentavam escolas de ensino regular e tinham 

pelo menos o ensino médio completo, com exceção da figura 1, que considerara a 

porcentagem de matriculados em relação à população em idade adequada. 

 

Resultados 

A Figura 1 mostra a porcentagem da população em idade adequada matriculada em cada 

nível de ensino em 2000 e 2010. Consideramos adequadas as faixas de idade de 15 a 17 

anos para o ensino médio, de 18 a 23 para o ensino superior e 24 ou mais anos de idade 

para o mestrado/doutorado. 

 

 Podemos notar que, enquanto a porcentagem de matrículas no ensino médio cresceu 

aproximadamente 44% (15 pontos percentuais), a porcentagem matriculada nos cursos 

de graduação cresceu mais de 80% (6 pontos percentuais). Já a porcentagem de 

matrículas na pós-graduação praticamente não se alterou, representando um universo 

bastante reduzido da população. 

 

Figura 1 - Porcentagem da população em idade adequada matriculada 
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Ao examinarmos o estoque de graduados na população (Figura 2), vemos que o ensino 

superior continua crescendo mais do que o ensino médio. O total de pessoas com ensino 

médio completo cresceu 85%, passando de 14,8 milhões, em 2000, para 27,4 milhões 

em 2010. Já o total de pessoas com ensino superior, incluindo pós-graduados, cresceu 

quase 97%; passando de 5,4 milhões para 10,6 milhões no mesmo período.  

 

Figura 2 – Número total de Graduados na População  

 

 

Figura 3 – Porcentagem da população graduada acima de 24 anos de idade 
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Da mesma maneira, ao considerarmos a porcentagem de pessoas qualificadas na 

população com idade acima de 24 anos (Figura 3), o total com ensino médio cresceu 

43% (7,4 p.p.) enquanto a parcela com ensino superior cresceu 52% (3,3 p.p.). 

 

Figura 3 – Ensino Superior no Mundo- 2009 

 

Fonte: OCDE (2009) 

 

Como será que a proporção de graduados no Brasil compara-se com outros países do 

mundo? A Figura 4 mostra a porcentagem da população adulta com ensino superior em 

alguns países do mundo. Podemos notar que enquanto no Brasil apenas cerca de 10% 

dos adultos tem nível superior, enquanto na Itália e no México essa parcela atinge 15% 

e no Chile é de quase 25%. Na França a parcela de pessoas com educação superior é 

próxima à média da OCDE (30%), enquanto no Coréia e nos EUA encontra-se ao redor 

de 40%. Sendo assim, ainda temos um longo caminha a percorrer nesse quesito. 

 

Na Figura 5, podemos observar os salários reais médios mensais por nível de 

escolaridade. No caso do ensino médio, esse valor passou de R$1378 em 2000 para 

R$1317 em 2010. Analisando as pessoas com ensino superior nesse mesmo período, a 

média salarial (incluindo os que fizeram pós-graduação) passou de R$4317 para 



R$4060. 
2
 Assim, podemos observar que houve uma diminuição no salário real médio 

entre 2000 e 2010, tanto para aqueles com ensino médio quanto para os com ensino 

superior. No entanto, enquanto o salário médio mensal dos trabalhadores com ensino 

médio completo caiu 4,4%, a redução entre os trabalhadores com ensino superior 

completo foi de 5,9%. Sendo assim, o comportamento dos salários não parece indicar 

que o mercado de trabalho esteja vivendo uma escassez maior de trabalhadores com 

ensino superior completo em relação aos trabalhadores com ensino médio. 

 

Figura 5 - Salário médio mensal 

 

 

Outro possível indicador da escassez de mão-de-obra é a taxa de desemprego. Quanto 

mais escassa a mão-de-obra com determinado nível de qualificação com relação à 

demanda, menor tende a ser a sua taxa de desemprego. A Figura 6 mostra que, enquanto 

a taxa de desemprego caiu 5,3 pontos percentuais entre os trabalhadores com ensino 

médio, para os trabalhadores com ensino superior essa queda foi de 1,4 ponto 

percentual. Vale notar que a taxa de desemprego inicial (em 2010) era muito maior 

entre as pessoas com ensino médio, o que tende a fazer com que a queda de desemprego 

seja naturalmente menor entre aqueles com ensino superior, pois há um limite mínimo 

para o desemprego de cada grupo, ao redor da sua taxa natural. 
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 Os valores de 2000 foram deflacionados pelo IPCA para julho de 2010, mês de referência do Censo, 

sendo assim possível comparar os valores em termos reais. 
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Figura 4 - Taxa de desemprego 

 

 

Quanto à distribuição da oferta entre as regiões geográficas, percebemos através da 

Figura 7 que houve uma relativa desconcentração da oferta de pessoas com ensino 

superior no Brasil. Houve uma diminuição da parcela de localizada na região sudeste, 

de 6 pontos percentuais, em favor das regiões nordeste, centro-oeste e norte – cada uma 

com um crescimento de 2 pontos percentuais . A região Sul representou 16% do total da 

oferta, em ambos os anos.  

 

Figura 7 - Distribuição dos graduados por região geográfica 
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Até aqui vimos que, no caso geral, as estatísticas não corroboram a ideia de que tenha 

havido um aumento da escassez relativa de trabalhadores com ensino superior completo, 

já que os indicadores de salários indicaram que, relativamente, foram os trabalhadores 

com ensino médio que se tornaram mais escassos no mercado de trabalho. Mas o que 

acontece quando olhamos para cada área de formação reportada no censo? 

 

As Figuras 8 e 9 mostram a distribuição dos trabalhadores com nível superior por área 

de formação em 2000 e 2010. Aqui, ordenamos os cursos de forma decrescente em 

relação à participação em 2010. De modo geral, observamos que o crescimento da 

oferta se concentrou nos cursos de pedagogia e formação de professores, administração, 

publicidade e cursos da área de saúde – com exceção de medicina. Por outro lado, os 

cursos que mais perderam participação foram ciências sociais, engenharias mecânica e 

metalúrgica, ciências físicas e da terra
3
 e engenharia elétrica. Além disso, a grande 

maioria das profissões perdeu participação, o que indica que o crescimento da oferta de 

trabalhadores com ensino superior se concentrou em poucas áreas.  

Figura 8 - Distribuição dos graduados por área de formação (a) 
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  Ciências físicas e da terra engloba cursos como geologia, meteorologia e astronomia. 
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Figura 9 - Distribuição dos graduados por área de formação (b) 

 

 

Ainda nas figuras 8 e 9, notamos que, excetuando-se engenharia eletrônica/automação e 

ciências atuariais, os demais cursos da área de exatas perderam participação no mercado 

de trabalho ou permaneceram praticamente estáveis. No entanto, devemos lembrar que 

apenas a queda da participação na oferta não é suficiente para indicar uma escassez 

relativa, pois, juntamente com a oferta, a demanda por esses profissionais pode estar 

caindo. Para sabermos se este é o caso, posteriormente, analisaremos a evolução dos 

salários relativos. 
4
 

 

Quanto à distribuição dos trabalhadores por gênero no período considerado, a Figura 10 

mostra que houve um aumento da participação das mulheres. Enquanto em 2000 elas 

eram pouco mais de 56% da força de trabalho com ensino superior, em 2010 as 

mulheres chegaram a quase 60% dessa força de trabalho. Não obstante, a participação 

das mulheres cresceu na grande maioria das áreas, sendo que os únicos cursos em que 

elas não eram maioria e essa participação não cresceu foram: computação, física e 

estatística. Cabe ressaltar aqui a formação de filosofia, na qual as mulheres eram 

maioria em 2000, com 58% do total de formados, mas deixaram ser em 2010, caindo 

para 45% do total. 

                                                           
4 O apêndice traz o número de formados em 2000 e 2010 em cada curso, no total da população e também 

entre os jovens. 
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Figura 10 - Homens e mulheres por área de formação 

 



Voltando à discussão da escassez, precisamos entender o que aconteceu com os 

rendimentos das diferentes áreas de formação para termos um quadro do efeito líquido 

entre oferta e demanda. As Figuras 11 e 12 mostram os diferenciais salariais médios 

controlados por idade, sexo, raça e região geográfica.  

 

O que podemos notar é que os maiores diferenciais são observados para os médicos, 

odontólogos e engenheiros – excetuando-se os militares. Além disso, o diferencial 

médio do mestrado/doutorado é de 335%, sendo menor apenas do que o diferencial de 

medicina. Já os menores diferenciais foram observados para filosofia e para os 

profissionais da educação, de 70% e 80%, respectivamente. 

 

Examinando as variações no tempo, percebemos que os diferenciais que mais 

cresceram, além de medicina e sociologia, foram das áreas exatas e técnicas – como 

engenharias e arquitetura. Quando olhamos para os níveis de ensino, notamos que, 

enquanto o diferencial médio da graduação caiu, o diferencial do mestrado/doutorado 

cresceu. Na outra ponta, os diferenciais que mais caíram foram dos cursos de produção 

e processamento
5
, enfermagem e engenharias eletrônica e de automação. 

 

Assim, podemos notar que a queda nos diferenciais de salário associados à graduação 

como um todo, foi “puxada” pela redução dos diferenciais ocorrida em determinadas 

profissões, tais como produção e processamento, enfermagem, engenharia eletrônica, 

turismo, farmácia, publicidade, computação, terapia e reabilitação e atuárias.  

 

O crescimento do diferencial de salário em uma determinada profissão (controlado por 

idade, gênero, cor e região) indica que a demanda cresceu mais do que a oferta entre 

2000 e 2010 nessa profissão. Por exemplo, em todos os cursos que aumentaram sua 

participação na oferta observaram-se reduções nos diferenciais com relação ao ensino 

médio. Consonantemente, todas as formações citadas anteriormente como as que mais 

perderam partição na oferta – ciências sociais, engenharias mecânica e metalúrgica, 

ciências físicas e da terra e engenharia elétrica – apresentaram crescimentos nos 

diferenciais no período. Já o curso de filosofia, por exemplo, apesar de ter sofrido uma 

                                                           
5
 Produção e processamento engloba os cursos de “fabricação e processamento (cursos gerais)”, 

“processamento de alimentos”, “têxteis, roupas, calçados e couro”, “materiais (madeira, papel, plástico, 

vidro)” e “mineração e extração”. 



considerável queda na participação na oferta, apresentou redução no diferencial salarial. 

Isso se explica pelo fato da demanda ter caído ainda mais do que a oferta no caso desses 

profissionais.
6
 

Figura 5 - Diferenciais salariais controlados com relação ao ensino médio (a) 

 

Figura 6 - Diferencial salarial com relação ao ensino médio(b) 
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 As figuras A1 e A2 no apêndice mostram o crescimento dos salários reais entre 2000 e 2010. Nesse 

caso, há algumas alterações com relação ao diferencial controlado devido a não existência das variáveis 

de controle 
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A Figura 13 mostra a relação entre a variação no número de formados e o crescimento 

do salário real em cada profissão, mostrando claramente uma relação negativa entre 

essas duas variáveis. Podemos visualizar que carreiras que tiveram um maior 

crescimento da oferta, tais como atuariais, turismo, publicidade, produção e 

processamento, engenharia eletrônica, enfermagem, administração de empresas e 

farmácia, tiveram maiores reduções de salário real. Por outro lado, há profissões que 

tiveram grande crescimento salarial, em virtude da restrição de oferta, tais como 

medicina, ciências sociais, quase todas as engenharias, outras biológicas (que incluem 

ciências ambientais), ciências da terra, economia, estatística, odontologia, 

biblioteconomia, psicologia. 

 

Figura 7 – Relação entre crescimento da oferta e crescimento de salários 

 

 

Outra estatística útil para compreendermos a dinâmica do mercado de trabalho é a 

porcentagem de trabalhadores exercendo ocupações típicas
7
. Quanto maior a 
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 Conforme Fernandes e Narita (2001), consideramos professores de ensino superior como ocupação 

típica para todas as áreas de formação. Já os professores do ensino fundamental e médio foram  
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porcentagem de trabalhadores formados em um dado curso que exerce ocupações 

típicas, mais aquecida está a demanda por esta área de formação. 

 

De acordo com os dados estudados (Figuras 14 e 15), as formações com maior 

porcentagem de trabalhadores em áreas típicas são as ligadas á área da saúde – 

odontologia, medicina e farmácia. No entanto, a não ser entre os médicos, a 

porcentagem de trabalhadores em profissões típicas nessas áreas declinou, o que dá 

indícios de desaquecimento da demanda. Os setores com maiores crescimentos da 

participação de trabalhadores em ocupações típicas foram os de pedagogia, terapia e 

reabilitação, medicina e humanas e letras. Além desses, a maioria dos cursos de exatas 

também apresentaram crescimentos no período analisado.  

 

Pode parecer curioso o fato dos diferenciais salariais terem caído para os cursos como 

pedagogia, terapia e reabilitação, comunicação e, ao mesmo tempo, a porcentagem de 

profissionais em ocupações típicas ter aumentado para esses mesmos cursos. Porém, é 

bastante razoável imaginarmos que houve aumento tanto da oferta quanto da demanda 

por essas áreas. Sendo assim, bastaria que a oferta crescesse mais do que a demanda 

reduzindo os diferenciais salariais. 

 

Na média, os trabalhadores que exercem ocupações típicas possuem rendimentos 

maiores do que os demais. No entanto, isso não é verdade para todas as áreas de 

formação. As figuras 16 e 17 mostram esses diferenciais salariais para cada área. O que 

podemos ver é que os maiores diferenciais são observados para medicina, artes, 

produção e processamento e administração.  

                                                                                                                                                                          
classificados como típicos caso fossem formados nas matérias tipicamente lecionadas nesses níveis de 

ensino (matemática, letras, geografia, história, biologia, física, química, etc.). Finalmente, classificamos 

professores da pré-escola como ocupação típica apenas para os formados em pedagogia. 

 



Figura 8 - Trabalhadores em ocupações típicas (a) 

 

 

Figura 9 - trabalhadores em ocupações típicas (b) 
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Figura 10 - Diferencial salarial dos trabalhadores em ocupações típicas (a) 

 
 

Figura 11 - Diferencial salarial dos trabalhadores em ocupações típicas (b) 
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Em termos de variações ao longo do tempo, as áreas que apresentaram maiores 

crescimentos dos diferenciais associados às carreiras típicas foram engenharia eletrônica 

e de automação, filosofia, produção e processamento, artes e economia. Por outro lado, 

as maiores quedas foram vistas em terapia e reabilitação, estatística, odontologia e 

psicologia. Adicionalmente, entre as engenharias, os diferenciais das ocupações típicas 

sempre cresceram. 

 

Como vimos acima, a taxa de desemprego entre os profissionais formados em cada área 

também reflete a interação entre a demanda e a oferta por esses profissionais. A figura 

18 mostra o comportamento da taxa de desemprego em 2010. Podemos notar que, além 

dos militares, as menores taxas estão em medicina, atuárias, odontologia, engenharias e 

cursos de exatas e tecnológicas. Já os cursos que apresentam maior desemprego são os  

de hotelaria e turismo, outras agrárias, enfermagem e produção e processamento.  

 

Além disso, de acordo com a Figura 19, a maioria das áreas de formação passou por 

uma queda na taxa de desemprego entre 2000 e 2010, acompanhando a tendência geral 

da economia. Apenas nos cursos de enfermagem, outras agrárias, farmácia, biologia, 

produção e processamento e veterinária houve aumento do desemprego, o que indica 

que a demanda nessas áreas está crescendo a uma taxa menor que a oferta.  

 



Figura 18 - Taxa de desemprego - 2010 
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Figura 19 - Variação do desemprego 
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percentil da distribuição salarial de cada área de formação. Em 2010, observamos 

através da figura 20 que as maiores desigualdades estão nos cursos de economia, direito 

e produção e processamento. Isso pode indicar que esses são os cursos com maior 

desnível na qualidade das faculdades e/ou dos formados. Por outro lado, os cursos da 

área de educação, farmácia e terapia e reabilitação foram os menos desiguais com 

relação à distribuição dos rendimentos.  

 

Figura 20 - Desigualdade de renda dentro das Profissões 
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Na figura 21, apresentamos a variação percentual da nossa medida de desigualdade. 

Notamos quedas na desigualdade apenas entre os formados em contabilidade e em 

administração de empresas. Para os demais cursos, observamos aumentos desde apenas 

1% (computação) até 45% (enfermagem). O maior aumento observado para um curso 

específico foi de 45% para enfermagem. 

Figura 21 - Variação percentual da desigualdade 
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Conclusões 

 

Muitos analistas tem enfatizado a existência de um “apagão de mão de obra qualificada” 

no Brasil. Entretanto, o salário médio mensal das pessoas com nível superior no Brasil 

declinou na última década, passando de R$4.317 para R$4.060 entre 2000 e 2010. Essa 

queda (6%) foi maior do que a observada entre os que completaram apenas o ensino 

médio (R$1378 para R$1317, ou seja, 4,4%). É difícil compatibilizar essa queda de 

salário em termos absolutos e relativos com um hipotético “apagão” de mão de obra 

qualificada, já que se a demanda estivesse crescendo a uma taxa superior à da oferta por 

ensino superior, os diferenciais de salários nesse nível deveriam estar aumentando.  

 

Esse artigo mostra a diminuição dos diferenciais de salário do ensino superior na última 

década reflete a queda salarial em algumas formações específicas, que tiveram grande 

aumento na proporção de formados, tais como: enfermagem, administração de 

empresas, turismo, farmácia, marketing e terapia e reabilitação. Por outro lado, algumas 

profissões tiveram aumentos significativos nos salários, mas queda na participação entre 

os formados, tais como: medicina, arquitetura, engenharias, economia e ciências sociais. 

Nessas profissões, a demanda está aumentando mais rapidamente que a oferta, ou seja, a 

sociedade está precisando de mais profissionais nessas áreas.  

 

A porcentagem de formados trabalhando nas ocupações típicas de sua área de formação 

aumentou na Medicina, Humanidades e Engenharias, declinando em algumas áreas de 

saúde, tais como Enfermagem, Farmácia e Química. Isso pode estar refletindo uma 

diminuição de oportunidades de trabalho nessas áreas, o que é confirmado pelo 

aumentado observado nas taxas de desemprego nessas áreas. 
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Apêndice 

 

 

Total de formados por curso superior no Brasil - 2000 e 2010

Mil Pessoas 2000 2010 Cresc jovens 2000 jovens 2010 Cresc

Pedagogia e formação de professores 581,7 2.023,2 248% 97,2 419,0 331%

Administração 595,4 1.472,8 147% 141,7 466,3 229%

Direito 569,5 990,8 74% 134,7 284,5 111%

Humanidades e letras 460,1 578,4 26% 78,6 111,0 41%

Contabilidade 273,5 470,0 72% 59,4 98,1 65%

Marketing e publicidade 61,4 263,9 330% 24,8 113,7 358%

Enfermagem 80,5 253,8 215% 19,6 105,3 436%

Terapia e reabilitação 67,7 230,9 241% 26,7 115,6 333%

Medicina 207,4 225,3 9% 40,7 49,8 22%

Psicologia 133,6 194,0 45% 25,3 46,6 84%

Ciência da computação 119,1 179,8 51% 62,1 73,0 17%

Economia 175,9 170,1 -3% 24,8 24,6 -1%

Odontologia 131,5 162,1 23% 42,5 42,0 -1%

Comunicação e jornalismo 98,8 154,3 56% 29,1 60,2 107%

Eng. civil 141,8 146,7 3% 22,6 24,0 6%

Biologia e bioquímica 102,2 146,1 43% 22,8 52,7 132%

Matemática 121,9 135,4 11% 22,7 25,0 10%

Artes 85,8 133,9 56% 15,1 49,5 227%

Hotelaria, alimentação e turismo 22,9 122,9 437% 7,6 65,6 761%

Assistência social 74,3 116,1 56% 9,9 26,4 167%

Farmácia 46,2 112,2 143% 16,5 50,3 205%

Mil Pessoas 2000 2010 Cresc jovens 2000 jovens 2010 Cresc

Produção agrícola e pecuária 70,4 110,7 57% 13,2 35,6 170%

Arquitetura e urbanismo 69,5 105,0 51% 16,6 28,7 73%

Ciências físicas e da terra 76,7 87,6 14% 11,8 18,4 56%

Eng. mecânica e metalurgica 81,7 85,1 4% 12,7 15,9 25%

Eng. eletrônica e automação 28,9 83,7 190% 6,0 33,0 447%

Engenharia de eletricidade e energia 54,8 74,9 37% 10,0 17,0 71%

Veterinária 33,2 61,2 84% 8,8 23,1 161%

Ciências sociais e comportamentais 76,7 50,1 -35% 7,7 14,0 82%

Química 31,3 36,3 16% 6,3 9,9 56%

Cursos de produção e processamento 8,4 36,0 329% 2,7 16,6 517%

Eng. química e de processos 27,0 30,4 12% 5,7 7,6 34%

Filosofia 29,1 24,9 -14% 3,7 4,1 12%

Biblioteconomia 20,9 24,0 15% 2,3 4,3 86%

Física 10,6 13,7 28% 1,6 3,5 117%

Atuárias 2,1 12,5 490% 0,4 2,9 560%

Militar 15,6 11,1 -29% 4,2 3,4 -21%

Estatística 6,2 8,4 36% 1,1 2,1 91%

Outras biológicas 17,6 7,8 -56% 3,8 1,6 -58%

Outros cursos 61,7 346,4 462% 14,7 96,2 554%

Outras de saúde 161,6 176,1 9% 43,4 69,1 59%

Outras engenharias 76,1 158,4 108% 14,9 45,1 203%

Outros cursos de comércio e administração 21,6 117,6 444% 7,5 40,6 440%

Outras agrárias 5,1 10,4 102% 0,9 3,7 292%

Processamento da informação 0,0 144,8 0,0 62,1



 

 

Figura A1 – Crescimento salarial real (a) 

 

Figura A2 - Crescimento salarial real do salário (b) 
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